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l Breve Histórico da Informática na UFRGS

No inicio da década de 6CI, manifestou-se na Universidade a
convicção de que cumpria equipa-la com um computador digital. uma
vez que ngo era possível ignorar o impacto da computação
eletrânica sobre a educação e as demais atividades das
instituições de ensino superior

Em 1967. juntamente com as principais universidades do Pais,
a Universidade ingressava na área de computação, adquirindo um
Computador IBM-1130, na época o mais indicado para um 8íFibiQnt2
universitário. Criou-se, então, em 1338, o Coentro de
Process cimento de lJados

Nesta época, suas principais atividades eram a correçEo de
exames vestibulares, controle académico de algumas escolas e urn
incipiente apoio à ndministraçgo. Na área académica. iniciava a
assistência técnica aos professores e pesquisadores que até ent%a
só tinham conhecimento de computadores através de cursos de pós-
gr adu anão no exte ri or

Ro mesmo tempo em que começavam as atividades de
processamento de dados, a Universidade dava inicio à elabopaçga
de seus novos Estatuto e Regimento, tarefa esta que foi concluída
no inicio da década de 70. Nesses, ficou fixada a (entraLi:acho
das atividades de prestação de serviços em Processamento de Dados
e de ensino e pesquisa em Informática no C.entro de Processarnznto
de Dados(artigo 28 do Estatuto e artigo 183, parágrafo Único da
Regimento Geral da Universidade)

[Jada a incipiência destas atividades, na UFR6S, no final d?
década de 60, tal cento'aLizaç%o foi uma alternativa aceitável. flc:
Brasil e no exterior, as maneiras encontradas pelas universidade;
para dar'em inicio às atividades de ensino e pesquisa nesta área
não foram muito diferentes daquela aqui aditada; algumas
universidades mais avançadas, no entanto, criaram estruturas
especificas("lJepar'tment of Computer Science" no EUq e "Institui

na RLemanha )quer Informati k " ,

R partir de 1969, o Centro de Processamento delgados começou
a contratar os primeiros analistas e professores, enviando)-os,
logo ern seguida, à Pontifícia Universidade Católica do Ria de
Janeiro para rec:eberem uma formação em Informátic:a a nível de
mes t p ado

Em IS70 ,
atividades
M a tema t i c a
ofe rege r o

o Clent ro de Process arnento de
de ensino através do antigo
da Escola de Engenhari a

cona un to de di scip l i nas C-PDI

Dados iniciou suas
[lepartamento de FÍ fica e

Pos ter io rmente . passou a
Para a administração e
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planejamento destas disciplinas,
chamada " [li vi são Rc adêmica "

o CPD criou uma divisão interna

[om o rápido crescimento das atividades de processamento de
dados, o computador IBM-1130, apesar de te' recebido.expansões,
passou a não mais suportar a demanda de tarefas requisitadas
pelas áreas de ensino, pesquisa e administração. Por isto, em
1971, a Universidade Lançou edital de condor'rência para a
aquisição de um novo computador, sendo seLecionado o modelo
B6700 da Burroughs, cuja instalação ocorreu nü ano seguinte. =l
aquisição do c:omputador foi feita com recursos da Financiadara de
Estudos e Projetos - FINEP. Na mesma época, foi criada a "iJivis:o
de Computação", cuja função era aprestação de serviços de
processamento de dados e de apoie ao ensino e à pesquisa.

Nos anos que se seguiram. int:iberos eventos e realizações
altamente relevantes marcaram a evolução da área de Informática
na Universidade. tanto nos aspectos académicos quanto na
prestação de serviços, considerados, respectivamente. nos itens

l ll 2e

Em 1986, após a realização de concorrência pdibLica à qu31
compareceram os mais expressivos fabricantes de computador'as, a
Universidade assinou, com a Cia Burroughs, conta.ato de locaçc:o
do sistema de grande porte, Modelo R10, recém lançado no mercado
!nternacional. sendo as despesas correspondentes, cobertas crua
recursos do orçamento da Universidade. [om esta medida, foram
sanados os problemas causados pela obsolescência tecnológica e
saturação do equipamento B670CI, que se manifestava desde ISSO
0 novo sistema foi instalado ainda em IE38S

Paralelamente. com recursos da FINEP obtidos conjuntamente
pelo C.PD e pelo Instituto de Física, foi adquirido e instalado na
Campus do Va[e um computador de médio porte [E]ERn Modelo 1400

linda em ]S86, com recursos obtidos peão ]:P]] junto
Ministério da Educ:anão, foram instalados aproximadamente
mica'ocomputadores com as respectivas impressoras, para
exclusivo em atividades de ensino,
g r adu anão

com
100
uso

depriori tara amante em nível
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1.1.Evolução do Ensino e da Pesquisa

Em IS72, com o retorno do pessoal pós-graduado, e tendo em
vista o desenvolvimento de atividades de pesquisa em "hardware"
no Instituto de Física, bemcomo o apoio financeira do Banco
Nacional de Desenvolvimento Económico, o Centro de Processamento
de Dados e o Instituto de Física propuseram a criam%o do Curso de
Pós-Graduação em Ciência da [omputaç%o. 0 Curso, tendo sido
aprovado pela [âmar'a Especial de f'esquina e Pós-GT'aduaçZo da
Universidade. começou suas atividades de ensino no ano de 1373.

[levido ao Profeta XV do Ministério da Educação e C:u]tura e a
solicitam:So da então "Coordenação das Rtividades de Processamento
Eletrânico de Dados - CFIPRE", do Ministério do Planejamento(hoje
sucedida pela Secretaria Especial de Informática do Ministério da
C:iência e Tecnologia), o [entrode Processamento de lJalos
inaugurou, em 1973, o curso de curta duram%o denominado "Curso de
For'mação de Tecnólogo em Processamento deElados"

Nesta época. o CP]] já oferecia 7 disciplinas de computaç%o
básica, abrangendo o ensino de 3 linguagens (HLGE]L, COBE]L e
FC]RTRRN), em 30 turmas de diferentes horários. Todas as carreiras
da área de Ciências Exatas tinham incluídas em seus curricu]os
essas disciplinas, possibilitando a formação de cerca de 3Cle0
a lunos , amua Imente

0 Curso de Pós-Graduação adorou como estratégia, am uma
primeira fase, a formação de professores para a área de
Informática. a formação de recursos humanos para um mercado
industrial de Informática(ainda inexistente) e o desenvalvimentc
de projetos d= pesquisa cujos protótipos pudessem ser repassados
futuramente à indústria. 0 sucessodesta estratégia foi tãa
grande que, quando o Governo Federal adotou a politica de "Pesava'
de Mercado para as empresas nacionais" e aprovou os primeiros
projetos industriais brasileiros, a UFRGS jã era considerada um
dos mais fortes centros dp pesquisa e formal:ão de recursos
humanos em Informática rlo Brasil

[Js resultados obtidos foram notáveis: protótipos de
"hardware" e "software" foram repassados às empresas do :atado,
possibilitando, assim, que elas criassemuma nova linha de
produtos em Informática; projetos de empresas gatlichas rapam
aprovados pelo [ioverno Federal em razão da existência de um
centro de pesquisa e desenvolvimento na UFRGS; pesquisadores
saíram da Universidade para criar suas próprias empresas e, pc
tliltimo, a Universidade possibilitou a formação, nas empresas, d
laboratórios de pesquisa e desenvolvimento com quadros de pessoal
constituidos por egressos da Universidade. Hoje com 42 empresas.
o Rio [3rande do Sul ê o terceiro po]o do Brasi]. no setor de
Indo rmát ica

3
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Quanto à formação de professores, a UFR[5S, através do seu
Curso de Pós-t5raduação em Ciência da C.amputação, viabi]izou a
transformação do Curso de Formação de Tecnólogo em Processamento
de Dados em Bacharelado em Ciências de Computação, bem como a
criação dos cursos de graduação da co-irmã Pontifícia
Universidade C:atólica do Rio Grande do Sul. Rlêm disso, os
mestres formados pelo Curso integram, de maneira destacada, o
corpo docente de outr'as universidades, como, por exemplo, de
Santa C.atarina, Pe]otas, Rio C]Pande. Santa Mana, Paraiba, etc

Em 1379 celebrou, a Universidade. com a En]SF] - EletrSnica
Digital S.n., convénio com vistas à formação de recursos humanos,
em nível de graduação, requeridos pela nascente industria de
Informática do Estado. Criou-se. então, o C.urso de Extensão em
Engenharia de Sistemas de Computação, dirigido aos alunos do
Curso de Engenharia Elétrica e propiciando uma formação
complementar em eletrânica digital e software básica

Paralelamente, foram desenvolvidas atividades de ensino 9
pesquisa nas áreas de Informática Médica e Informática na
Educação que mereceram destaque em nível nacional, tenda
contribuído para que a UFR6S fosse escolhida para sediar um dos
cinco Centros-Piloto do Prometo ElJU[DM

Corri a criação do Bacharelado em C:iências de [omputaçqo, fo
criada, pc)steriormente, a Comissão de Clarreir'a de C:iências d
[omputaç3o. Historicamente, esta foi a primeira vez que o [Pi]
através do coordenador da CE]MCnR/C.IC., pode dispor da oportunidad
de ter urn assento na Câmara de C.iências Exatas e Tecno]ogia. E
c:onseqCSência, teve a oportunidade de fazer eleger se
representante, entre os membros da Clâmara para ocupar o pLenári
do Conselho de Coordenação do Ensino e da Pesquisa - [0[:P

Em 1:382. os professores do [PD propuseram à ]Jireção que
fossem atribuídas características de departamento à "llivisãa
Rcadêrnica", ou seja. que fossemcriados um colegiada e uma
chefia, ambos eleitos nos termos do Estatuto e do Regimento Geral
da Universidade. Esta foi a alternativa encontrada para atenuar
os gr'aves pr'oblernas da administração do ensino e da pesquisa
provocadas pela inadequação da estrutura existente

Em IS386 foi encaminhada. pela C:E]MC:çIR/Clt, proposta de
criação de uma nova ênfase, em Sistemas Digitais, no Bacharelada
em Ciências da [omputaçãa. n proposta foi aprovada em ISe7 e
implantada a partir do segundo semestre do mesmo ano, acompanhada
do aumento do número de vagas, de 44 para 60, no ano seguinte
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Em 1988, está sendo implantado o nível de doutorado no Curso
de Pós-6raduaçEo em Ciência da C:amputação, após aprovação pela
C:amara Especial de Pesquisa e Pós-Graduação de proposta
enc ami nhad a em 1 387

R intensidade e aqualidadedas atividades de ensino e
pesquisa na área de Informática, refletidas pela constante
participação de professores e alunos em congressos nacionais e
internacionais, vêm contribuindo para que a UFRC]S seja
reconhecida como um dos centros de excelência na área. no Bra=il
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1.2. Evolução da área de Serviços

evolução da área de serviços iniciou na época da
instalação do computador IBM-113CI, em 1968, quando começaram a
ser atendidos os serviços do Departamento de Contabilidade e
Finanças, correçlo dos exames vestibulares e matricula da Escola
de Engenhari a da UFRGS.

n

Ern IS72, foi estabelecido o quadro de pessoal técnico em
computação, com 64 funções, compreendendo analistas,
programadores, operadores e digitadores, ao masrno tempo ern que
era instalado o Sistema Burroughs B-6700 e criada a lJivisão de
[ompu t anão

Em 1974, implantava-se com êxito o sistema de matricula por
terminais para 3000 alunos. Já em IE37S, era realizada a matricula
de todos os 16.000 alunos dos cursos de graduação da
Universidade. conscllidando o esforço académico de desenvolvimento
de técnicas de acesso remoto a banco de dados

No ano seguir te
c:on t ro L e ac adêmi co
emiss%o de folhas de
atual izaçZo de discipl iras ,
de estati éticas diversas

foi implantado o banco
c:omp reendendo at i v i d odes

chamada , p l anel ementa
currículos e cursos ,

de dados para
de matricula.
de horários ,

bem coma emi s sZo

Em IS75, além do atendimento das necessidades da
administração universitária. foi desenvolvida a analise e
programação do sistema "on-lhe" para os serviçc)s de cardiologia
do Hospital de Clínicas. Sempre prestando assessoria no
desenvolvimento de dissertações de mestrado, elaborarldo
estatísticas para vários departamentos da UFR13S, a [livis%o de
Computação processava. ainda, a correçZo de provas de diversas
disciplinas da Universidade

Em 1976, a Universidade, credenciada pela qualidade e
eficiência dos trabalhos que realizava. foi solicitada pelo MEt a
prestar assistência téc:nuca às demais instituições de ensino
superior do Pais. Durante quase dois anos, dezenas de
universidades receberam apoia e oriental%o técnica. Os beneflcias
foram significativos e amplamente reconhecidos, principalmente
nas instituições de menor porte

[Jurante 1976 e ]E377, foram ampliadas as insta]aç3es na
C:impus Médico, com uma sala de usuàrios e uma sala de aula. Desta
forma, foi possível oferecer um atendimento de melhor qualidade
aos usuários da Divisão deEomputação, pelo espaço a eles
reservado e pela presença de técnicos incumbidos de lhes dar
as s i s tênci a

6
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Cabe destacar, dentro do objetivo de apoio e assistência ao
ensino, o desenvolvimento do sistema de instrução assistida por
computador(SISO.RI), o qual recebeu o "Prémio de Software" da l
Feira Internacional de Informática, ern 1981. Em IS82, sistema
semelhante foi desenvolvido para a Escola Superior de
Rdmi ni st r algo Fazenda ri a

Em IS80 foi constituído o Grupo de Informática Médica, com o
objetivo principal de atender às diversas solicitações de
sistemas da área médica da UFRÍiS. [Jesde então, este grupo se
dedica a atividades de desenvolvimento de sistemas em apoio à
pesquisa e ao ensino para a área, tendo r'ecebido, em IS81. o
primeiro prémio do primeiro [ancurso Nacional de Monografias em
Informática, promovido pelo CNPq e pela Secretaria Especial de
Informática. Rtualmente é reconhecido como um dos cinco
principais grupos de InformáticaMédicadoPais, junto com a
UNIA:flMP, USP. Escola Paulista de Medicina e INC10R-SP

Em decis%o arr'ojada. foi realizado, em 1980, estudo de
viabilidade para o desenvolvimento local de memória para a
computador :3-S700, com o objetivo de tornar possível uma expansão
hà muito pleiteada e possibilitar o atendimento mais racional de
toda a rede de teleprocessamento. 0 prometo foi conduzido em
convénio cam a Universidade de Brasllia e. emmaio de 1982, foi
ligado o primeiro módulo desenvolvido localmente

[om a experiênc:ia adquirida no desenvolvimento da memória. 3
partir de 1982 vários equipamentos foram construídos, destacando-
se aqueles destinados aos Laboratórios de Recursos
Computacionais, ]nstituto de Pesquisas Hidráulicas, instituto de
Matemática, Lojas Render. Universidade C.atómica do Uruguai e
Universidade da Repdiblica Oriental do UruguaiUnive rsidade da

Paralelamente, a preocupação com os elevados custos de
manutenção de equipamentos conduziu à criação de equipe de
técnicos que. a partir de IS83, assumiu a manutenção preventiva

corretiva do computador B-6700, reduzindo os custos em cerca
50%

flplicaçaes com repercussões sociais têm também merecida
atenção. í?ecentemente, a UFRGS foi selecionada como um dos cinco
centros-picota do Prometo EDUC.[JM. que, do ponto de vista do apoio
ao ensino e à pesquisa. propiciou o desenvolvimento de sistemas
(SISO:nl e C:flIMI) específicos para o ensino assistido por
compu t ado r

0 constante aperfeiçoamento do corpo téc:naco da lJivisgo de
[:omputaçgo tem contribuído para que a Universidade seja
reconhecida nacional e internacionalmente como um centro de
excelência na área de Informática. lata é evidenciado pela

7
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aceitação e premiação de trabalhos técnicos em congressos
nacionais e internacionais, em diversas áreas de especialização

Face à insuportável carência de í'ecursos computacionais, ern
1986 foram instalados equipamentos capazes de atender as
atividades de ensino, pesquisa e extensão. Estão disponíveis, um
computador de grande porte, o Burroughs n-10,(uma das primeiras
unidades instaladas no Brasil), um computador' C10BRR-1400, para
atendimento ao ensino e à pesquisa. no Campus do Vale, a]ém de ]O
Laboratórios de Recursos Computac:zonais (cerca de 110
equipamentos), para ensino e pesquisa, nos vários campa da UFRGS.

linda ern 1986, foi implantado o Serviço de Consulta em Linha
a Bases de lJados Nacionais e Estrangeiras, com microcomputadores
obtidos junto à Finep e instalados em varias bibliotecas,
servindo à comunidade académica bem corno a empresas e usuários
inda viduai s dü Es t ado

[om o objetivo de descentralizar os serviços, vários
sistemas foram implantados ern microcomputadores instalados junto
a usuár.ios, tais como o Sistema de Contabilidade. que serve à
Pró-Reitoria de Planejamento e ao Departamento de Contabilidade,
e o Sistema de flcompanhamento de Processos, para o Departamento
de Pessoal , entre outros

Pela instalação de equipamentos, promoção de treinamento e
assessoria. a [Jivisão de C.amputação tem contribuído para a
disseminação do uso do computador na Universidade, podendo ser
mencionados, como exemplo, o Instituto de artes, a Fac:uLdade de
Biblioteconomia e Comunicação, a Faculdade de Farmácia. a Esc:o]a
Super ior de Educ:anão Física, o Instituto de Matemática, o
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, a Faculdade de
Educ:anão, a Faculdade de nrquitetura e a Escola de Engenharia,
ent re out r as unidades

n tendência à distribuição do processamento levou a lJivisZa
de Computação, em conjunto com a Biblioteca Central, a elaborar
prometo de automação de todos os serviços bibliográficos,
encaminhado, em 1987, à FINEP, pela Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação. Este prometo, em fase final de tramitação, prevê a
aquisição de um supermicrocomputador dedicado, interLigando as
bibliotecas setoriais e dando acesso à rede de terminais da
Universidade. Tal sistema proporcionará à comunidade ac:adêmica a
possibilidade de acesso a todo o acervo bibliográfico da
Universidade. bem como a bases de dados nacionais e
i n te rn ac í on a i s

0 variado elenco de atividades desenvolvidas evidencia a
importância daElivisZo de Computação corno órgão de prestam:o de
serviços computacionais a todas as áreas da Universidade

8
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2 . Si tuaçgo atual
2. 1 .Estrutura

R anual estrutura da área de Informática da UFR6S consiste
em um Único órgão (Suplementar), o t:entro de Processamento de
[Jados , o qual compreende

lJIVISHO FlCHEIEMlCR - internamente denominada lJepartamento d=
Infor'mítica, é responsável pelas atividades de ensino, pesquisa e
ex tensão em Indo rmãt ica ;

[JlvlsHO DE C:EluPUTncno - responsâve] peça aquisição, guarda
e operação dos rec:ursos computacionais de uso geral da
Universidade, bem como pelo apoio à administram%o, ao ensino e à
pesquisa através do desenvolvimento de projetos
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2. 2. Rt ivi dades

2 . 2 . 1 . Ptividades Rcadêmicas

Em suas atividades académicas, a área de Informática oferece
c:ursos de gradual%o, pós-graduação e extensão, disciplinas
inseridas nos currículos de diversos cursos, além de desenvolver
projetos de natureza cientifica e tecnológica, como descrito a
s equl r

CURSO nE Pos-SPnnunCno EM [lENCIR DR COUPUTnCnO
Curso de pós-graduação stricto sensu, oferecido nos

níveis de mestrado e doutorado(iniciado em 1988), com conceito n
nas avaliações efetuadas pela [nPES nos Últimos anos. abrange as
áreas de Sistemas de C.amputação, Sistemas de Informação, Sistemas
Digitais e Microeletrânica e Rplicaçaes de [:omputadores. Desde
1973, quando foi criado, jã formou um total de 150 mestr'es

BnCHqRELRDO EM [iENCiRS DE rOKPUTncnO
[lferec:e as ênfases em Software Básico, Software de

nplicaç%o e Sistemas lJigitais, com um total de 60 vagas por ano,
apresentando uma das maiores relações candidato/vaga nos
concursos vestibulares da Universidade. desde a sua criação, em
IS83. Tal curso resultou da transformação do curso de Formação de
Tecnólogo em Processamento deEJados, este criado em 1973 e que
também apresentava elevada procura por parte dos candidatc3s

CURSOS DE ESPEt l nl l znCno
Vários cursos de especialização têm sido oferecidos

sendo alguns reapresentados por diversos anos, como o Curso de
Gerência e Engenharia de Software-piES, enquanto outros atendem a
necessidades especificas do mercado, senda oferecidos em urna
Única edil%o, como aqueles solicitados peça ELETRC]BRRS, em 11380,
pe[a CEEE, em ]S82. peão SERPRt], em 1984, e pela C-EF. ern 1987

RT l V l DRDES DE EXTENSÃO
Em razão do grande dinamismo da área de Informãtic:a,

verifica-se uma grande demanda por parte das empresas e órgãos
governamentais, principalmente no que se refere a cursos de curta
du r anão

/PESOU l SR E DESENVOLV l MENTO
Compreende projetos de pesquisa e desenvolvimento

tecnc)Lógico nas áreas de Sistemas de C.amputação, Sistemas de
Informal%o, çlplicações de Computadores, Sistemas [Jigitais e
Mica'oeletrânica, Informática Médica, Informática aplicada à
Educação, além de outras. Tais projetos são desenvolvidos com
recursos da Universidade e apoio de agências governamentais
(C.RPES, CINPq, FINEP e FnPERGS, principalmente) ou em convénio com
emp r e s a s

10
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[ONVENIOS
Mantém convénios com várias empresas do Estado e do

País, órgãos governamentais, instituições de ensino e pesquisa do
Brasil e do exterior, com intensa atividade de cooperam%cJ
c:ientifica e intercâmbio, especialmente com instituições da
fILemanha. Franca. Bélgica, Inglaterra, Portugal e argentina
Mantém, ainda, programa de cooperação técnica(PRE]TEt) com países
do Cone Sul, apoiado pela 0EFI e pela bNES[D

DISCIPLINAS DESTINHDRS q CURSOS DE OUTRAS RRERS
fls disciplinas ministradas pelos docentes daElivis%o

flcadêmica, perfazem. nos vários níveis, um total de c:erc:a de Elü00
vagas por ano, sendo freqdSentadas por estudantes dos mais
variados cursos oferecidos pela Universidade, havendo uma clara
tendência à expansão do ndlmero de vagas e da gama de cursos
benef i c i idos

11



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

2.2.2. fltividades de Prestação de Serviços

f] prestação de serviços de processamento de dados no âmbito
da Universidade é conduzida pelaEjivisão de Computação do Cento.o
de Processamento de lJados. lJe forma resumida. podem ser'
enumeradas as seguintes atividades

Proposiç%o da politica de aplicação da Informática da
Univer'cidade e elaboração do consequente PLarlo Diretor
de Informàt ica;

[oncepçSo, prometo, desenvolvimento, docurnentaçgo,
manutenção e produção de sistemas computacionais para
atendimento a necessidades concretas de apoio à
administração, ao ensino e à pesquisam

operação, manutenção e controle dos equipamentos de
processamento de dados sob sua responsabilidade.
instalados em sua sede ou em NCicLeos de Serviços de
Pragas s cimento de Dados ;

administração e controle dos Laboratórios de Recursos
Computacionais(LHES) da Universidade

P romoç3o de
espec i a l i z ado

at ivídades de t rein=mento
em sua área de atuação;

técnico

flpoio e orientação aas diversos usuàrios do
utilizam%o dos recursos c:ornputacionais;

[PD ,

Prometo , controle e menu
de dados da Universidade;

Prometo, desenvolvimento e administração das bases de
dados da Unive rs i dado ;

Como exemplos de grandes sistemas produzidos e operados peça
Divisão de [omputaç%o podem ser mencionados o Sistema ]ntegrado
de Pessoal, o Sistema de Planejamento e Contabilidade, o Sistema
de Controle qcadêmico e o Sistema de Processamento do Concurso
Ues t i bu l a r /

f{ titulo de exemplo de dispositivos de hardware, podem ser
citados interfaces para Ligação de vários microcomputadores a uma
impressora. utilizados nos LRCs, interface par'a aquisição de
dados meteorológic:os, e a memória desenvolvida para o computador
Bu r r oughs B6700

12
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2 . 3. Recursos Exi utentes

2. 3. 1 . área Rcadêmica

Os atuais recursos da flrea Hcadêmica de Informática
Universidade estão vinculados à [livisão qcadêmica do CPD e
Curso de Pós-(graduação em C.iência da Computação

da

fl área física atualmente ocupada, representa
aproximado de 800 m2, integr'alizados por fragmentos
pelos prédios dollepartamento de Engenharia Elétrica e
de Engenharia (Prédio Novo), não obedecendo a
planejamento global, em razão da forma incremental
obtida

um tot al
d i spe r se s

da Escola
qualquer

c:omo f B i

0 Cor'polJocente é composto por 81 professores vinculados à
lJivisão flcadêmica. sendo IE3 com doutorado, 41 com mestrado, 5 com
especialização e 16 graduados. Rlêm destes, atuam no [PGC:C outros
6 professores, sendo 3 com doutor'ada e 3 commestrado, oriundos
dos Departamentos de Engenharia Elétrica e de Rdministraç:la

0 Corpo Técnico-Rdrninistrativo é integrado por' um total de
30 funcionários, distribuídos pelas diversas funções, nas
secretarias, biblioteca. contabilidade, almoxarífados,
laboratór'ios, serviços de telefone e apoio em geral

D [orpoEliscente é integrado por 323 alunos do EachareLado
em Ciências de [omputaç%o, 128 alunos do [PG[CI, além de ]S2C]
alunos de outros cursos, que. semestralmente freqCSentam as
disciplinas oferec:idas pela Divisão Flcadêmica do [PD

[Js equipamentos específicos da área í]cadêmica de informática
são aqueles vire:ulados à Divisão Hcadêmica do CPD e ao [PGCC,
s ater

a lJI v i são Rc adêmi c a
Na Secret ari a

l micros:omputador 1-7000 PC:/XT

Na Sala de Micros
l microcomputador 1-7000 Pt:/XT
1 mi c rocomput ado r Maxxi
2 imp res sor as

No Laboratório da [livisão Rcadêmica
10 microcomputadores 1-700Q Pt/XT
2 microcomputadores draft PC:
1 microcomputador 1-7000 junior
2 terminais Ligados ao Burroughs R10
4 imp res sor as

do CPD

13
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b . CP6CC

2 Supermicrocornputadores ED-6808 te rminais
3 Mb de memória principal
22S Mb em disco fixo
2 un de fita str,earner
2 impressoras feri ais

3 mi c rocomput ado res MqCS12
2 com l drive e l com 2 drives e impressora

9 Pt/qT
S com winc:hester de 20 Mb
3 com winchester de 30 Mb
5 com copa'oc:essador aritmético
3 com vídeo colorido

24 Pt / XT
3 com 2 drives
1] com winc:bastar de 20 Mb
3 com winchester de 10 Mb
l com winchester de 30 Mb

l Minicomput odor Lago 8034

l Microcomputador Edita ED-281

17 impresso r as

4 Tratadores gráficos

2 Mesas diga tal izadoras

l Q mouses

14
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2 . 3 . 2 . área de Serviços

R Divisão de Computação (DC-) esta sediada em prédio
localizado à rua Ramiro Earcelos, 2574, no Clampus Médico da
UFR[3S. Dcupa, neste ]oca], cerca de 2S00 m2 de área construída.
onde estão sediados os funcionários da Dt e instalado o
equipamento de rnaioí' porte da Univer'cidade, o computador'
Burroughs R10. No Campus doVale. emãrea de 4S0 m2 nas
dependências do Instituto de Física está instalado o computador
Cobra 140Q. [[istribuidos pelos diversos campa, existem ainda ]C]
Laboratórios de Recursos l:omputacionais (LREs), instalados em
áreas cedidas pelas unidades sede. R seguir são relacionados os
recursos humanos e equipamentos atualmente sob a responsabilidade
da Divisão de Computação

a ) Recu r sos Humanos

n divisão de
funções técni c as
d i s t r i bu i d as

CornputaçEo possui atualmente ocupadas 77
e 23 funções administrativas, assim

C: a r' g o s N%o
6rad

6rad Espec i a
l i z algo

Me s t r ado SUB
TOTAL

TE[N l COS
Pn a l i s t as
P r og r amado res
Ope r ado re s
Técn i cos

2S
12

3

22

7

l
l

2
l

14
l

23
37
13

4

nDM l N l STRqT lUaS
[l i v e r s o s 23

TOTal 62 19 4 100

D pessoal administrativo que integra o quadro da Divãs%o de
Computação é responsável peças atividades de secretaria.
contabilidade. almaxarifado, reprografia. telefonia. portaria,
desenho e manutenção do prédio

15
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b ) Equipamentos

Os equi pamen tos sob
[ompu t aç:So sgo os s egu i ntes

respons abi l idade da Divã são de

Computador Central Burroughs R10
cent r a l

t i co
ica, 200 Kb/s

1 200 1 pm
de suporte de rede

omuni c açZo de d ados
e vídeo

[omput ado r Cent r a L [ob r a 1400

l
8

1330
l
l

15

un
Mb
Mb
un
un
un

p rocas s ado r' c:ent ra l
memó r i a
di sco magnét i co
f i t a magnét ica , 224/625
imp Passo ra , 600 lpm
te rmi rl ai s de vi deo

Kb / s

36 microcomputadores PC-XT compatíveis
32 microcomputadores MSX HDT-BIT
9 microcarnputadores [P/M compatíveis
B microcomputadores npple compatíveis
40 impres se r' as mat r ici ais

Possui ainda a [Jivisão de C.amputação uma Biblioteca Ramal.
ligada à Biblioteca Setorial [:Pt]/C:PG[C:. Uma vez que o Centro de
Processamento de [Jados e o curso de Pós-(graduação em C.iência da
Computação administram em conjunto a Biblioteca Setoria]. têm os
funcionários da DC. a possibilidade de utiliza-La. Para agilizar
os trâmites de empréstimo e devolução de livros, utiliza alJt a
Biblioteca Ramal. Rlêm de prestar estes serviços, a Biblioteca
Ramal possui ern suas instalações cerca de 700 manuais técnicos,
detém a assinatura regular de 8 periódicos e recebe,
esporadicamente. em regime de troca cer'ca de 20 outros títulos

16

l un p í' o c e s s a d o r
  Mb rne m ó r i a
  Mb d i sco magna

3 un fi ta magnét
3 un l mp re s s o r a .
2 un p r oce s s ado r

64 un linhas de c
  un terminais d



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

2 .3.3. Bibe ioteca

0 [PD e oCPGCC possuem, em conjunto,
Setor'ial de Informática utilizada tanto pela
quanto pela área de Serviços

uma Bib l ioteca
Rpe a Pc adêmi c a

fl Biblioteca possui um acervo de 6757 monografias(livros,
folhetos e anais de congressos), 1474 manuais, 129 periódicos
correntes e 68 periódicos encerrados

Durante o ano de 1987. urn total de 1701 usuários, entre
professores, alunos de graduação, alunos de pós-graduação e
funcionários, inscreveram-se na Biblioteca. No mesmo ano, foram
feitas 23.333 consultas/empréstimos de documentos, sendo IE.077
de monografias e 7.256 de periódicos

'h

#'

f
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divisão se faz necessária, pois, a permanecer a atual
situação, as atividades de ensino e de pesquisa em Informática
c:errem o risco de atingirem a saturam%o em seu desenvolvimento,
devido à absoluta falta de uma coardenaçZo regimental adequada.
enquanto a área de serviços permanecer'â também tolhida, em parte
em suas aç3es, pela falta de urn cantata direto com
fldministraç%o da Universidade

n

a

4 . So luçSo Propor t a

R necessidade de reestruturar%o da área de Informática
Universidade. para que se alcance a solução dos problemas
situação atual. conduz ao desmembramento da área académica
[PD , como s egue

da
da
cl o

[r'cação de uma unidade universitária dcíiomiR8d8
Instituto de Informática. na forma de um instituto
central. conforme previsto no Estatuto e no Regimento
lieral da Universidade e de acordo com o proposto no
i tem 4 . 1 deste documento

Manutenção do Centro de Processamento de Dados como
órgão suplementar, com suas atr'ibuiçeíes revistas
c:informe proposta contida no item 4.2 deste documento.

4.1 D Instituto de Informática

Unidade universitária constituída como um instituto cento'al,
pela reestruturação da anual Divisão Rcadêmica do [P[J,
responsável pelas atividades de ensino, pesquisa e extensão na
â rea de Informát ic a

[om a criação do instituto de informática. fica'ão de
imediato a ele adstritas as atividades de ensino, pesquisa e
extensão hoje desenvolvidas no âmbito da Divisão qcadêmica do [Pl]
e do Clurso de Pós-Graduação em Ciência da Computação

D Instituto de Informática será composto
departamentos , a saber

po r doi s

DEPnRTFIMENTO DE INFORMnTIC:fl TEeIRICR - DIT, que atuarà
nas áreas de teorias, fundamentos e aspectos formais
da comput anão

19
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DEPRRTRMENTO DE INFORMRTlCn nPLICRDR - DIR,
nas áreas de metodologias e técnicas de
construo%o de sistemas de computação e suas

que agua rã
prol eto e
ap l i c aç6es

Terá, o Instituto, laboratórios que atendergo as atividades
ac:adêmicas em todos os níveis

0 Instituto de Informática terá, também, uma biblioteca com
acervo bibliográfico especializado na área de Informática. bem
c:omo uma secretaria que centralizará as informações peí'tenentes à
administração do Instituto, oferecendo, ainda. serviços de
datilografia, reprografia, telefonia, recursos gráficos,
portaria. segurança. limpeza, consulta a informações, etc., sem
prejuízo das atividades inerentes às sec:retarias vinculadas ac3s
diversos setores do Instituto e respectivas comissões, conforme
prevêem o Estatuto e o Regimento (geral da Universidade

4.2 0 Cent ro de Process cimento de Dadas

0 Centro de Processamento de Dados(CPi]) será mantido
órgão suplementar, diretamente vinculado ao Reitor.
atribuição precípua de promover a aplicação da
âmbito da Universidade, apoiando as atividades
ens:no, pesquisa e extensga

c omo
c om a

Indo rmát i c a , no
de admini s t rasgo ,

[om a criação do instituto de ]nformática. o [PDpassará a
exercer. de imediato, as atividades anualmente exercidas pela
Divisão de C.amputação e descritas no !tem 2.2.2 deste documenta

20
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4 3. Recursos Necess ãr ios

fl criação do Instituto de Informática e a manutenção do
Centro de Processamento de Dados não acarretar%o expressivo ânus
para aUniversidade, umavez queoCPDmanterá todos os atuais
recursos da [livisão de Computação e parte daqueles anualmente
vinc:uLados à Direçlo, enquanto o Instituto absorverá a outra
parte dos recursos vinculados à [Jireção, juntamente com fados
aque[es vinculados à Divis3oRcadêmica do C:P]] e sediarâ
rec:uí'sos materiais vinculados ao curso de Pós-í3raduação
C.iênci a da C:omput agia e

em

Sabidamente. os anuais recursos tanto da área Hcadêmica
quanto da área de Serviços sgo irlsuficientes face ao suporte
necessário ao desempenho das inúmeras atividades sob a
responsabilidade dos dois setores; no entanto, a reestruturar%a
ora proposta não agravará os anuais problemas. Ho contrário,
estando a área adequadamente estruturada, terá melhores condiçEles
para buscar os recursos c:omplementares necessários

21
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5 . Ju s t i f i c atava

Desde sua introdução na Universidade. hã 20
Informática experimentou um vertiginosa crescimento,
ponto de vista do computadorcomo um fim, quanta
instrumento para todas as demais áreas

anos ,
tanto

c omo

a
do
um

[] Brasil, que antes era um usuário importador de
equipamentos, desde os mais simples, criou e consolidou a
Indústria Nacional de Informática, passando a projetar e produzir
ern nosso território equipamentos e software que respondem por
cerca de 50% do atual faturamento do setor, no Pais

Constitui, hoje, a informática. instrumento essenc:ia] para
todas as áreas do conhecimento e respectivas profisseies. algumas
delas, como a Física e a Engenharia, apenas para citar' dois
exemplos, já tradicionais usuàrias, enquanto outras, como por
exemplo Biblioteconomia, Medicina. Educação, artes e Geociências,
adotam au ampliam o uso de computadores, pí'incipalmente os
rn i c r o c o mp u t a d ares

flquelas áreas que ainda não fazem uso do computador
certamente iniciarão em breve, pois é quase impossível imaginar'
se hoje urn tipo de ativídade no qual não haja espaço para
ap l i cação do comput ado r

Pelas razões expostas. é fundamental que a área de
Informática seja estruturada de for'ma independente e eclüidistanta
das demais, uma vez que somente assim poderá cumprir c:om eficácia
sua missão de atender igualmente a todas as unidades e cursos da
Universidade, sem orientar sua atuaçZo para uma ou outra
especialidade. Eventuais afinidades mais pronunciadas com outras
áreas são momentâr[eas e, se cristalizadas na estrutura. teriam c]
efeito indesejável de tolher o desenvolvimento de outras

Por outro lado, a área qcadêmica de Infor'mítica
hoje dimensão altamente expressiva na Universidade, con
cerca de 80 professores, em sua absoluta maioria com me
doutorado, 2000 vagas em disciplinas de graduação pür
um curso de graduação com uma das maiores demandas no
Vestibular' há vários anos, comDiretório Rcadêmico
próprio. um Curso de Pós Graduação Stricto Sensu nos n
mestrado e doutorado, intensa atividade de especial
extens%o, projetos de pesquisa. aviva cooperação c
nacional e internacional, além de uma produção cientif
ou superior a todas as demais congéneres do País

a l c inçou
t ando com
s t Fado ou
geme s t re .

[oncu r s o
( DR[OMP )

lveis de
iz açSo e
i e rl t í f i c a
ica igual
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além disto, a Infort.iática constitui hoje uma área autónoma
c:om seus próprios congressos,
cientificas e de usuários
fomen to como [flPES , CNPq ,
Indo rmât ic a e automação
Informal ic a - SEI

sindicato profissional. sociedades
, setores próprios nas agências de
FINEP. além do Conselho Nacional de

- [0NIN e da Secretaria Especial de

n criação, na Universidade, do Instituto de Informática.
estabelecerá mecanismos adequados de interação entre ele e as
demais unidades, o que hoje é dificultado pela estrutura anómala
que afasta os interessados pela dificuldade de identificação dos
setores responsáveis pelas diversas atividades

fl representam%o no Conselho Universitário e nos
órgãos colegiados prapiciarà a oportunidade para que
ofereça sua contribuir%o à formulação de soluç€5es
problemas da Instituição, ao mesmo tempo em que dará a
oportunidade de defender seus interesses naqueles órgãos

out ros
a Proa

para os
ela a

Por outro lado, os estudantes passarão a ter representam%a
equivalente à de seus colegas de outras áreas, com a criação do
[.onse]ho ]Jepartamenta] e da [..angregação do instituto.
participando, deste modo, das decisões

Na interação com o meio externo à
dinâmic' nesta ãr'ea. a existêrlcia de
definida agilizarà os cantatas e
ingresso ainda maior de r'ecursos e, conseqC)entemente.
condições de trabalho para estudantes
professores

Uni ve rs i dada , ext remamente
uma estrutura própria bem

as açaes , propic:i ando Lim
me l ho re s

funcionários e

R criação do Instituto estabelecerá ainda cJS mecanismos
internos regimentais e estatutários de representação e
participação da comunidade nas decisões de seu interesse h

0 Centro de Processamento de Dados, por sua vez, manterá a
sua atual situação como órgão suplementar. adequada à Proa de
Serviços, dinamizando com isto sua atuação
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RPEND l CE l

Disciplinas dos Departamentos do Instituto de Informática

[om a criação do instituto de informática, as disciplinas
atualmente latadas na ]Jivis%o Rcadêmica do [Pr], ser'So
distribuídas entre os dois departamentos da nova unidade. coma
seque

DEPOR TRMENTO BE l NFORMqT l Cq TEOR l Cq

Teo r i a da [omput acha
rIRá l i se de fll go ri tios
Semânt ica Fo rma l
Li nguagens Forma i s
fina l i se [omput ac: i ona ]
f'r og r amação em Lógi c a
Estruturas de Dados l
n l go r i tmo s
Proj eto de Di p Lomaçãa
Tópicos Especi ai s [omput
Tópi cos Espec i ai s C.ompu t

l
11

DEPOR TEME N T O D E l NFORMnT l Cq RPL l CRDq

[omput anão Bàs i c a - F]JRTRnN
Computação Básica - nL60L
Controle de Processos - n
Prometo de Diplomação - B
l n t redução à [ornpu t aç]a
Prometo de Diplomas:ão - [
Introdução à [omputaç%o flplicada
P r og r' amaçZ c] COBOL
Técnicas de Programação - fl
Introdução à análise de Sistemas
Simulam%o - R
Introdução à Computação l l
Seminu Tópicos de Cornputaç:ão
[omp. e Sistemas de ]nformaçaes
P rog r amargo l
Li nguagens de P rog r amargo
Organiz açZo de Rrqui vos
Si s temas [Jpe r ac i on ai s ]
Est Futuras de [lados ll
Te l ep faces s ámen ta
Engenhari a de Software l
Ba nco de [l ado s l

24



@
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Si s temas Open' aci anais l l
SÍ s ternas [li s t r i buidos
Equ i p ámen tos de P]]
Banco de [Jados ll
[omp i l ado r e s
Situ l anão Di sc ret a
[ornput ado r e Soc i ed ade
Prog r amação l l
Proa r amação l l l
flrquitetura de Computadores l
Rrquitetura de Computadores ll
Prometo de lJipLomação - R
[omput anão [5r áf i c a
Mi c r op r og r amação
[Jpe ração e ]nsta] anão de [PD
l n t redução ao Compu t ado r
[] rg ani z aCHo de [omput ado res
TécnicasEligitais Clomputação
Sísternas [ligitais [ornputação
Laboratório Téc:Ricas Digital
Tópicos Especiais C.omputaç%o i
Estudo Maquinas Processadores
Rnál i se Prol eto Si eterna l
Tópicos Espec:tais ClomputaçZo ll
Redes de [ompu t ado res
Sistemas Operacionais 111 - R
C:oncepç%o Circuitos Integrados l
Engenharia de Software ll-
Tópicos Especiais CornputaçZo lll
rompi dadores ll - n
Laboratório nrquitetura e Organiz
nrqui tetu r a nvanç ada Comput
Lago r ató ri o de [ompu t ado res
Tópicos Si s temas lJI gi t ai s l
[oncepçgo Circuitos Integrados ll
Tr ansmi s sãa de lJados
final i se Prol e to Si s temas ll
Sistemas Inteligência artificial
Tópicos Especi a i s Comput . IV
Tópicos Sistemas Diga tais l l

R

R

q

aç%o

V
Pratica e dos respectivos
como Teoria dos [3rafos ,
i fic anão , Comp lexid ade de
nseridos em disciplinas
ica aplicada, poder%o ser

novas discipl mas no

após a criação do Instituto de Indo
departamentos, alguns tó.p.i:cos, tais
Lógica Formal, Métodos Foh'mais de Espec
Rlgoritmos e Teoriados nutâmatas, i
relacionadas no [Jepartamento de Informát
desmembrados, passando a constituir
[Jepartamento de Informática Teórica

0
C
0
0
C


